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Ritos Iniciais
Procissão de entrada | Cântico de entrada | Saudação Inicial | Monição inicial
P. Jesus olha para nós, aqui reunidos à Sua volta. E diz-nos quem somos e o que espera de nós! «Vós sois o sal da terra; vós sois a luz do mundo». Parece-nos um exagero! Mas Jesus acredita em nós. Mesmo pequenos e pobres, podemos transformar a Terra e iluminar o mundo! Chamados a ser sal da terra, reconhecemos que muitas vezes perdemos o gosto e a alegria de sermos cristãos. Chamados a ser luz do mundo, nós reconhecemos que muitas vezes esta luz não irradia, mas se esconde ou se apaga.
Ato Penitencial

P. Pelas vezes em que pusemos a nossa confiança nos artifícios da linguagem e não na sabedoria da Cruz, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que exibimos os nossos méritos e não reconhecemos as nossas fraquezas, Cristo, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que procurámos a sabedoria humana e não a manifestação do Espírito, para anunciar o Evangelho, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória (rezado) | Oração Coleta

Oração coleta - alternativa
Inspirada na intenção do Papa para o mês de fevereiro de 2022

Senhor, 

vimos ao teu encontro, 

como irmãos e irmãs

de uma comunidade paroquial. 

Somos frágeis e nem sempre fazemos comunhão.

Precisamos de ser comunidade de comunidades

que ponham as pessoas sempre no centro,

acolhendo o que cada um é e tem.

Envia o teu Espírito sobre nós

para construirmos uma verdadeira comunidade cristã,

que nasça da partilha da fé, da fraternidade

e do acolhimento aos que mais precisam.

Ajuda-nos, ó Pai, a construir espaços 

de participação viva e comunhão,

cheios de espírito missionário.

Dá-nos a graça de ser uma comunidade paroquial 

que evangeliza e se deixa evangelizar pelos mais pobres,

como sinal de que o todo o amor e esperança 

se encontram em Ti, que és Deus com o Pai 

na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Liturgia da Palavra

Homilia no 5.º Domingo Comum A 2023
Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo!

1. Vós sois o sal da Terra. Esta nossa Terra, de tantas feridas abertas, precisa do sal, do bálsamo do amor, que arde e cura! Esta nossa Terra, de gente cansada, precisa do sabor e da alegria do Evangelho, que dê outro gosto e outra alegria à vida. Esta Terra, a nossa Casa Comum, explorada por tantos interesses mesquinhos, precisa do sal que a preserve da corrupção que escraviza. Mas, para isso, nós próprios, os discípulos de Jesus, precisamos de ter sal em nós mesmos! Mais sal e talvez menos açúcar. A atitude festiva, a ternura, a fantasia, a criatividade e o gozo de partilhar a vida encontram-se praticamente em estado de coma! Parece vivermos hoje uma espécie de anemia da vida interior, uma fé cansada e sem graça, que nos impede de viver a vida, de maneira mais intensa, criativa, gozosa e fecunda! Não se tornou, de facto, muito insossa a nossa fé?  Onde está o sal dos cristãos? Onde estão os cristãos capazes de contagiar os outros com o seu entusiasmo? Precisamos de descobrir que a fé é «sal», porque nos dá uma outra sabedoria, um tempero novo, uma outra alegria, que torna a vida mais bela, gostosa e apetecível.  Em vez de um cristianismo, mais açucarado ou descafeinado, ponhamos mais uma pitada de sal na nossa vida cristã, uma força de juventude, para que este sal novo nos livre de nos tornarmos cristãos mortiços, amorfos, com cara de vinagre, de funeral ou de 7.º dia. Sejamos, antes, essa pequena porção de cristãos que, misturados no meio da nossa terra como o sal na comida, são capazes de fazer toda a diferença! 
2. Vós sois a Luz do mundo. O nosso mundo, envolto nas trevas da tristeza, da guerra, da indiferença, precisa de ver a Luz de Cristo, refletida no rosto e na vida dos cristãos. Não retenhamos, nem escondamos a luz da fé, na sombra dos nossos espaços individuais. Façamo-la resplandecer no mundo, dando-a aos outros, mediante a prática das boas obras. Se não iluminarmos ninguém, também nos apagaremos a nós. “Uma fé que não se apega, apaga-se” (Pe. António Vieira)! Pelo contrário, quanto mais ilumina… mais a luz da fé se reforça e irradia. Precisamos de cristãos iluminados e luminosos, radiantes e irradiantes, quais vitrais refletores da Luz que recebem de Cristo. Deus nos livre de cristãos apagados, sem luz, sem o brilho da fé nos olhos e a luz do amor em duas mãos cheias de boas obras!
3. Sal e luz. Sim. Mas Jesus diz mais: sal da Terra… e não sal para si mesmo; Luz do mundo e não luz para consumo próprio. Sal e luz, escondidos, de nada servem. Mas deles depende a qualidade da nossa Terra, a vida do nosso mundo. Par isso, devem os cristãos sair da sua zona de conforto, sair de si mesmos, misturar-se nos ambientes, sem se confundir com o mundanismo que corrompe. Saiamos, pois, por toda a parte, para dar sabor e curar a vida triste e ferida de tantas pessoas. Saiamos, iluminados pelo Evangelho, para que nenhuma periferia fique privada desta luz! Mais vale acender uma luz do que maldizer a escuridão! 
4. Irmãos e irmãs: na sua intenção de oração para este mês, o Papa Francisco recorda-nos a missão das Paróquias, que não devem fechar-se sobre si mesmas, antes deveriam ter à porta um letreiro a dizer: Entrada livre. As paróquias devem “voltar a ser escolas de serviço e de generosidade, com as suas portas sempre abertas aos excluídos e aos incluídos, a todos”, diríamos nós, portas abertas às crianças que choram e fazem ruído na celebração, sem o olhar de censura dos outros; portas abertas às pessoas com deficiência, sem o entrave dos que conhecem os cantos da casa; portas abertas aos que não vêm sempre e aos que vêm de vez em quando, sem topar à entrada com uma cara de poucos amigos. “As paróquias não são um clube para poucos. Por favor, sejamos ousados”, criativos, felizes, bem-dispostos. Haja sal, haja luz nesta Casa, na nossa vida. Haja a saborosa alegria do Evangelho. Haja a luminosa presença de Jesus: a partir daqui para a Terra inteira, a partir de ti para todo o Mundo!
Renunciação

1. Renunciais à indiferença, ao egoísmo e à tentação de uma vida cómoda? 

R. Sim, renuncio.
2. Renunciais à opressão, aos gestos de ameaça e às palavras ofensivas? 
R. Sim, renuncio.
3. Renunciais ao orgulho das obras feitas e às vãs palavras dos homens? 

R. Sim, renuncio.
Profissão de Fé

P. Credes em Deus, Criador de toda a Luz, Princípio de toda a Vida e Pai de todos os homens? 
R. Sim, creio.
P. Credes em Jesus Cristo, Luz do mundo, Palavra e Sabedoria de Deus? 
R. Sim, creio.
P. Credes no Espírito Santo, presença amorosa de Deus no coração dos homens e no meio do mundo? 
R. Sim, creio.
P. Credes na Igreja, chamada a ser como a Lua, na qual se reflete a luz do Sol, que é Cristo Jesus? 
R. Sim, creio.
P. Credes que vereis a luz na luz do Senhor e assim havereis de saborear a alegria da vida eterna?
R. Sim, creio.
Oração dos Fiéis

P. Cheios de confiança, na certeza de que o Senhor nos diz «Estou aqui», se nós estivermos para os outros, confiemos-Lhe as nossas preces, dizendo-Lhe: 

R. Escuta-nos, Senhor! 

1. Senhor, que a Tua Igreja forme discípulos missionários que levem, ao perto e ao longe, o sal da alegria e a luz do Evangelho. Nós Te pedimos: R.
2. Senhor, que os nossos governantes usem sempre, na justa medida, o sal da honestidade e da transparência, no combate determinado à corrupção. Nós Te pedimos: R.
3. Senhor, que os mais feridos deste tempo encontrem em nós o sal da alegria e a luz da caridade, que cure as suas feridas e ilumine as suas vidas. Nós Te pedimos: R.
4. Senhor, que a nossa vida cristã seja como o sal, que dá sabor e como uma lâmpada acesa, que reflete a claridade da Tua Luz. Nós Te pedimos: R.
5. Senhor, que a nossa Paróquia, pondo no centro a comunhão, seja cada vez mais comunidade de fé, de fraternidade e de acolhimento dos mais necessitados. Nós Te pedimos. R. 
P. Deus eterno e omnipotente: Vós que ordenastes ao profeta Eliseu que misturasse o sal na água para remediar a sua esterilidade, fazei que, levando connosco e pelo mundo este sal, dêmos novo sabor aos saberes, tempero amável às nossas palavras, para que, livres da corrupção e da tristeza, do desânimo e da infidelidade, sejamos testemunhas no mundo da alegria do Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen.
Liturgia Eucarística
Monição antes da recolha das ofertas: Como ser luz do mundo? Menos palavras e mais gestos. Escuta, de novo, o profeta Isaías: (cf. Is 58,7-10): «Reparte o teu pão»! Verbo seco, concreto, coisa a fazer. «Reparte o teu pão», e depois é todo um seguimento de outros gestos: dá abrigo, veste o nu, não vires a cara. «Então a tua luz surgirá como a aurora, a tua ferida não tardará em sarar».  
Apresentação dos Dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas
Prefácio e Oração Eucarística V/C 

Ritos da Comunhão
Pai-Nosso: 
P. Irmãos e irmãs: a luz vem através do meu pão, quando se torna pão nosso, pão partilhado e não pão ciosamente possuído. O gesto do pão vem antes de tudo: porque sobre a terra há criaturas que têm tanta fome, que para eles Deus só pode ter a forma de um pão. 
Nesta disponibilidade de partilhar o Pão-Nosso rezemos como irmão a este Pai, que também é nosso.
Ritos da comunhão – continuação 
Oração pós-comunhão 
Inspirada no Evangelho deste domingo
P. Oremos: 

Senhor, o Teu mistério de amor dá sabor à vida 

e conserva em nós a vontade de amar:  

toma o sal frágil, que depositastes em nós,

e lança-o para o campo da missão que é Teu. 

Senhor, o fulgor e o esplendor da Tua Luz 

afasta a escuridão e abre horizontes novos: 
toma a pequena chama que acendeste 
no dia do nosso Batismo,

reacende-a e levanta-a, 
para que ilumine e brilhe sobre todos 

os que vivem nesta nossa Casa Comum.
Ensina-nos a espalhar na terra 
a pequenina medida do sal 

da Tua sabedoria e da tua alegria; 
faz-nos refletir no rosto a luz e o brilho do Teu amor, 

para que o Teu Nome seja anunciado 

e glorificado por toda a parte.  

Tu que és Deus com o Pai,

 na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Ritos Finais

Agenda 
Dia Mundial do Doente: Celebração no próximo sábado, às 16h00, com unção dos enfermos, bênção e gratidão aos cuidadores informais e institucionais. Os doentes e idosos em situação de maior fragilidade, que ainda não receberam o Sacramento da Unção dos Enfermos, podem inscrever-se ou ser inscritos, através dos familiares, dos MEC ou Visitadores de Doentes. Na missa das 16h00 e das 19h00 terá lugar a renovação do compromisso de todos os membros da pastoral sociocaritativa. 
Famílias de Acolhimento. Estão abertas as inscrições para famílias de acolhimento no âmbito dos chamados “Dias da Diocese”, de 26 a 31 de julho, em que acolheremos, entre nós, jovens vindos de várias partes do mundo, para participarem na JMJ em agosto de 2023.  Cada família tem de acolher um mínimo de 2 peregrinos por família/casa. As famílias deverão disponibilizar uma área adequada para que os peregrinos possam pernoitar, com um mínimo de 2 m2 por peregrino. Em todo o caso, não haverá obrigatoriedade de fornecer cama individual. As famílias servirão algumas refeições. O(s) responsável(is) de cada casa devem ser adultos. Não é necessário saber falar o idioma dos peregrinos que acolhem. O mais relevante é que a família tenha a disponibilidade de acolher os peregrinos com generosidade e de forma calorosa, contribuindo para tornar a sua experiência memorável.  A responsabilidade e controlo da idoneidade das famílias caberá às respetivas paróquias de acolhimento.  Pode fazer a sua inscrição pessoalmente na Secretaria Paroquial, por email (cop.senhoradahora.porto@gmail.com) ou preenchendo um questionário na internet (cf. link no site da Paróquia). 
Bênção do sal – se houver
Bênção do sal - a seguir à oração pós-comunhão
P. Deus eterno e omnipotente: 

abençoai + este sal, 

Vós que ordenastes ao profeta Eliseu 

que o misturasse na água para remediar a sua esterilidade, 

fazei que, levando connosco e pelo mundo, este sal, 

dêmos novo sabor ao saber, 

tempero amável às nossas palavras, 

para que, livres da corrupção e da tristeza, 

do desânimo e da infidelidade, 

sejamos testemunhas da alegria do Espírito Santo. 

Por NSJC vosso Filho que é Deus convosco 

na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Bênção Final | Despedida

Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Cântico Final

Oração para a bênção da mesa 
5.º Domingo do Tempo Comum A 
5.2.2023
Senhor, 
abençoa a nossa refeição,
com o sal do Teu Evangelho,

para tomarmos o gosto e o sabor

da Tua presença entre nós.

Senhor,

abençoa a nossa casa,

acende a Luz do teu amor,

na lâmpada do candelabro,

para que sempre nos ilumine 

e irradie em gestos de partilha.

Ámen.

OUTROS TEXTOS 

E HOMILIAS

V DOMINGO COMUM A
Homilia no V Domingo Comum A 2020

«Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo» (Mt 5,13-14)!

1. Sal e luz são duas belas imagens da graça e da missão, que brotam do nosso Batismo. Hoje fixemo-nos sobretudo na imagem do batizado, chamado a ser «sal da terra». Curiosamente, no antigo Ritual Romano do Batismo de crianças, anterior ao Concílio [e ainda agora nos ritos de admissão dos catecúmenos ao Batismo (RICA 89)] estava previsto que o Celebrante colocasse alguns grãos de sal na boca do batizando, dizendo estas palavras: “N., recebe o sal da sabedoria; que ele te seja propício para a vida eterna”. 

2. Compreenderemos melhor o alcance das palavras de Jesus «Vós sois o sal da terra» (Mt 5,13) e o significado deste rito pré-batismal, se compreendermos as qualidades e as utilidades do sal. É o sal que serve de condimento à comida; ele dá gosto e sabor aos alimentos. É o sal que purifica, eliminando certas impurezas. É o sal que conserva as carnes e resguarda os alimentos. É o sal que preserva da corrupção. É o sal que cura as feridas mais profundas. Na cultura judaica, o sal selava os compromissos mais solenes! Ainda hoje falamos de “salário”, palavra que tem «sal» na sua raiz, porque o sal foi usado como moeda de troca e de pagamento. Destas qualidades, destaquemos apenas duas, que definem a nossa missão na própria terra: 

2.1. O sal serve de condimento aos alimentos. Quando não há sal na comida dizemos que ela “não sabe a nada”, não tem sabor. Todavia, bastam uns grãos de sal diluídos para lhe dar novo gosto e outro sabor. Esta imagem recorda-nos que, através do Batismo, todo o nosso ser foi profundamente transformado, porque «temperado» com a vida nova, que vem de Cristo (cf. Rm 6,4). Este «sal» evidencia que a sabedoria do Evangelho, mais do que uma sabedoria humana é um sabor divino, que dá à vida um outro gosto, uma outra graça, uma nova alegria. Ser "sal da terra" significa trazer à terra essa "qualquer coisa mais" que o mundo não tem e que dá novo sabor à vida dos homens. Se viéssemos a perder este sabor gostoso do Evangelho, tornar-nos-íamos uma espécie de cristãos insossos, sem graça nem gosto. Ora, a Igreja não irá em frente com evangelizadores enfadonhos, amargurados, enxabidos. Somente irá em frente com evangelizadores alegres e cheios de vida. O sal da alegria é, pois, um ingrediente fundamental no anúncio e no testemunho do Evangelho! Não estaremos a precisar de mais uma pitada de sal, na nossa vida cristã para tornar a missão na nossa terra ainda mais saborosa? 
2.2. É o sal que preserva da corrupção e, por isso, define também o nosso dever de transparência e de seriedade, no meio de uma sociedade permissiva e corrupta. O cristão está na primeira linha do combate à corrupção. É pecador, sim. Mas corrupto, não. A corrupção é o cancro da democracia, é o verdadeiro coronavírus destruidor do tecido das relações humanas, na sociedade e na comunidade cristã. Não nos damos conta do “mau hálito” provocado pela corrupção, que começa por coisas simples. Por exemplo, “uma gratificação a troco de um pequeno favor pode ser o primeiro passo para uma cultura que desculpa o suborno, o tráfico de influências e a aquisição indevida de vantagens (…) Não podemos desvalorizar as consequências sociais dos nossos comportamentos no recurso à «cunha», à obtenção de vantagens que nos são indevidas e à retribuição de pequenos favores. Temos, cada um, de proceder com a mesma transparência que exigimos a todos na obtenção de um emprego ou na luta por uma promoção, um salário justo ou um prémio laboral” (CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Carta Pastoral «Um olhar sobre Portugal e a Europa à luz da doutrina social da Igreja», n.º 2.1, de 02.05.2019). Teremos a coragem de marcar a diferença com o sal da verdade e da coerência, da honestidade e da transparência? Ou estamos tão habituados a justificar tudo e o seu contrário, que a nossa vida está já em decomposição espiritual? 

3. Irmãos e irmãs: Não tenhamos medo de carregar neste sal! Vale mais a tensão espiritual alta, do que entrar em coma espiritual profundo!

Homilia no V Domingo Comum A 2017

1. «Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo»! Duas imagens, de alta-definição, para ilustrar a identidade do cristão! «Vós sois o sal da terra»! Toda a gente sabe que o sal serve, sobretudo, para dar sabor à comida e para preservar os alimentos da corrupção. Dito assim, os discípulos de Jesus hão de contribuir para que as pessoas saboreiem a beleza de uma vida, cheia de alegria, sem cair na corrupção. «Vós sois a luz do mundo». Sem a luz do Sol, o mundo fica nas trevas! Não nos podemos orientar, nem desfrutar da vida, no meio da obscuridade. Os discípulos de Jesus devem refletir no mundo a luz de que este precisa, para nos orientarmos na justa direção e caminharmos na esperança. E é impressionante a amplitude da missão que Jesus confia a discípulos “cheios de fraqueza e de temor”: uma Terra inteira a salgar e o mundo todo a iluminar. Num caso, como noutro, Jesus sabe bem que basta um pequeno fósforo aceso na noite, para a muitos iluminar e que uma pitada de sal é bastante para dar a tudo um outro sabor.
2. Mas perguntemo-nos agora: que têm de comum estas duas belas imagens de alta-definição do cristão? Procuremos individuar três semelhanças:
2.1. Para ser sal ou para ser luz, é preciso sair para fora de si e agir! Se permanecer isolado num recipiente, o sal não serve para nada! Só quando este entra em contacto com os alimentos e se dissolve na comida é que pode dar sabor aos alimentos. O mesmo sucede com a luz. Se permanecer encerrada e oculta, não pode iluminar ninguém! Ela cumpre a sua missão quando se projeta como a luz de um farol ao longe, que ilumina o caminho no meio da tempestade, ou como a luz de uma candeia, ao perto, que ilumina os pequenos espaços de escuridão nas nossas vidas (cf. AL 291). Conclusão muito simples e muito prática: um cristão isolado do mundo, a cheirar a naftalina, não pode ser nem sal nem ser luz. Portanto, o remédio é fugir de uma Igreja encerrada em si mesma, paralisada pelos seus medos e afastada dos problemas e sofrimentos humanos. Saiamos, por toda a parte (cf. EG 49), para dar sabor e curar a vida triste e ferida de tantas pessoas! Saiamos, iluminados pelo Evangelho, “para que nenhuma periferia fique privada da Sua luz” (cf. EG 288)!
2.2. Mas o sal e a luz têm outra coisa em comum: ambos são para os outros. O sal não se tempera a si mesmo e a luz não se ilumina a si própria. O sal aumenta à medida que se espalha! E uma luz que não se apega, também se apagará. Portanto, o desafio é claro: sê uma missão na tua terra (cf. EG 273); espalha, à tua volta, a partir do teu metro quadrado de vida, o sal do Evangelho, que preserva da corrupção. Mas não queiras conservar-te a ti mesmo! Ilumina, ao teu redor, com a luz do Evangelho, mas defende-te da tentação de te iluminares a ti próprio, sob o risco de te encandeares! Aprende da Lua em relação ao Sol: reflete a luz recebida!
2.3. Por último, gostaria de destacar outro ponto em comum: tanto o sal como a luz podem vir a perder a sua força! Como evitar então o cristão com cheiro a naftalina, insosso e apagadinho? É preciso estar sempre ligado, conectado ao Senhor, sobretudo pela oração, que nos ilumina o coração, e pelos sacramentos, que nos dão a saborear a bondade de Deus. Poderás fazer muitas obras, inclusive obras de misericórdia, poderás fazer muitas coisas grandes pela Igreja, mas se estás desligado da fonte, se estás desconectado do teu Senhor, depressa a energia que te move desaparecerá e ficarás, sem força e na escuridão. É precisamente esta comunhão com o Senhor, a verdadeira fonte de energia, que carrega a tua bateria, que dá força ao sal e vida à luz. Por isso, no fim, nos dizia o Senhor: «assim deve brilhar a vossa luz, para que vendo as vossas obras glorifiquem o vosso Pai que está nos Céus». Por outras palavras, é preciso voltares sempre Àquele que te concede o sal e a luz! Quanto mais os receberes, mais os darás! E quanto mais os deres, mais os receberás! É assim o cristão de alta-definição! 

HOMILIA NO V DOMINGO COMUM A 2014

1. Com duas imagens, audazes e surpreendentes, Jesus diz o que pensa e espera dos seus seguidores. Não podem mais viver a pensar nos seus próprios interesses, no seu prestígio ou poder, fechados no seu mundo, como quem cuida apenas da própria preservação [cf. Papa Francisco, Evangelii Gaudium (EG) 27]. Mesmo sendo um pequeno grupo, no meio do vasto império romano, os discípulos devem ser o sal, de que precisa a terra, e a luz que faz falta ao mundo! 
2. As duas imagens, a do sal e a da luz, coincidem em algo que importaria destacar. Se permanecer isolado no seu recipiente, o sal não servirá para nada! Só quando entra em contacto com os alimentos, e se dissolve na comida, é que pode dar sabor ao que se come! O mesmo acontece com a luz. Se permanecer encerrada e oculta, não poderá alumiar nada, nem iluminar ninguém. Só quando incide no meio das trevas, é que esta luz pode iluminar e orientar. Assim, fica claro: Um cristão, ou uma Igreja isolada do mundo, não pode ser, nem sal da terra, nem luz do mundo. O Papa Francisco rejeita uma Igreja curvada ou fechada em si mesma, paralisada por medos, demasiado alheada dos problemas e sofrimentos, quando devia estar no meio do mundo, pronta a dar sabor à vida moderna, e a oferecer à sociedade a luz genuína do evangelho. E por isso, nos desafia “a sair da própria comodidade e a ter a coragem de alcançar todas as periferias, que precisam da luz do Evangelho” (EG 20), a começar pela atenção aos mais pobres, aos mais frágeis, aos mais distantes.
3. E o Papa insiste, uma e outra vez: “Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma, pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos, que vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos” (EG 49). 
4. E então nós, vamos fechar-nos na paróquia, quando, à nossa volta, tanta gente nos espera, gente que precisa de luz para vislumbrar a beleza da sua vida, de sal para curar as suas feridas abertas?! A Paróquia é, na verdade, «a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas». Mas “isto supõe que esteja realmente em contacto com as famílias e com a vida do povo, e não se torne uma estrutura complicada, separada das pessoas, nem um grupo de eleitos que olham para si mesmos” (EG 28). Escutar aqui a palavra, celebrar aqui os sacramentos, não pode resultar numa espécie de abastecimento espiritual para proveito pessoal, mas sim em dinamismo missionário, em ímpeto evangelizador, em saída pelas estradas do mundo. 
5. Cada um deve interrogar-se hoje: espalho, por toda a parte, a minha fé, como sal da terra? Brilha e irradia nos meus olhos a beleza e a alegria da fé? Querido batizado, querida batizada: Se tu experimentaste verdadeiramente o amor de Deus, que te salva, em Jesus Cristo, “não precisas de muito tempo de preparação, para sair a anunciá-l’O; não podes ficar à espera que te deem muitas lições ou longas instruções, para levares aos outros o anúncio de Cristo. És missionário, na medida em que te encontraste com o amor de Deus, em Cristo Jesus” (EG 120)! A partir daí não podes mais guardá-l’O para ti ou escondê-l’O dos outros. Tens de O espalhar e irradiar por toda a parte. Por que esperas ainda?!
Homilia na Missa com Catequese – V Domingo Comum A 2014

1. Temos usado muito a imagem da luz, para falar da alegra da nossa fé, da nossa missão. E é com alegria, que voltamos a ouvir Jesus dizer-nos: Vós sois a luz do mundo! Sois uma luz para o mundo! 

2. Mas hoje foquemos a nossa atenção noutra imagem, a do sal! «Vós sois o sal da terra», diz-nos Jesus.

· É o sal, que serve de condimento; dá gosto e sabor às coisas da Vida.

· É o sal, que purifica, eliminando as impurezas;

· É o sal, que conserva os alimentos;

· É o sal, que preserva da corrupção;

· É o sal, que cura as feridas mais profundas;

· É o sal, que sela os compromissos mais solenes!

· O sal tinha muito valor, era uma grande riqueza. Chegou a ser moeda de troca e de pagamento. Ainda hoje, dizemos “salário”… 

3. Mas para ser tudo isso, o sal tem de sair do seu recipiente… espalhar-se, misturar-se, dissolver-se… Se permanece isolado no seu recipiente, o sal não serve para nada! Só quando entra em contacto com os alimentos, e se dissolve na comida, é que pode dar sabor ao que comemos. O mesmo acontece com a luz. Se permanece encerrada e oculta, não pode alumiar nada, nem iluminar ninguém. Só quando incide no meio das trevas, é que pode iluminar e orientar. 

4. Assim, fica claro: Um cristão, uma Igreja isolada do mundo não podem ser nem sal nem luz. O Papa Francisco faz-nos reparar que a Igreja vive hoje muito curvada e fechada em si mesma, paralisada por medos, demasiado alheada dos problemas e sofrimentos, quando devia estar no meio do mundo, pronta a dar sabor à vida moderna e para lhe oferecer a luz genuína do evangelho. Sua reação foi imediata: Temos de sair para as periferias. Diz ele: “cada cristão e cada comunidade há de descobrir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta chamamento: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho” (EG 20). E o Papa insiste uma e outra vez: “Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos, que vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida” (EG 49). 

5. Este é o grande desafio: levar o sal e a luz, a alegria e o sabor do evangelho, aos lugares mais difíceis, às pessoas mais distantes. Talvez tenhamos caído numa espécie de anemia da vida interior, que nos impede de experimentar e viver a vida, de cada momento, de maneira mais intensa, gozosa e fecunda! 

Por isso, eu pergunto: Onde está afinal o sal dos cristãos? Onde há cristãos capazes de contagiar o seu entusiasmo aos outros? Não se tornou demasiado insossa a fé? Colocamos na sociedade de hoje “uma pitada de sal” do evangelho, que dê sabor à vida, algo que a purifique, cure e liberte da decomposição espiritual e do egoísmo brutal e insolidário? Se fomos os primeiros a receber a alegria de Cristo, não deixemos de irradiar a sua luz, de espalhar o seu sal!  

HOMILIA NO V DOMINGO COMUM A 2011
1. Não vai em dietas, Jesus, com esta pitada de sal, com que nos quer salgar a fé e a vida! Por muito que alguns queiram esterilizar o evangelho, adoçando-o ao goto e ao gosto popular, Jesus é bem claro: ou o cristão vive com alegria o evangelho, segundo e seguindo o estilo das bem-aventuranças, ou então ele não oferece diferença nenhuma ao mundo que o rodeia e só merece «ser lançado fora e pisado pelos homens», como o sal que perdeu a sua força! 
Ora o cristão, que «está no mundo, sem ser do mundo», só pode vencer a indiferença do mundo, com a diferença da sua própria fé, entusiasmada, vivida, comprometida, convertida e transformadora. Por isso, contra aqueles que tendem a fazer da fé cristã uma religião aplanada, prudente e razoável, Jesus carrega no sal, para mostrar exactamente a importância de uma vida cristã alegre e séria, radical e desmedida, imprevista e arriscada! Com uma pincelada, não isenta de humor, Jesus define os discípulos como homens e mulheres chamados a ser «sal da terra». Ora o sal aparece como imagem daquilo que tempera, condimenta, purifica, conserva e preserva da corrupção. Os grandes acordos entre pessoas, as alianças com Deus, eram também sinalizadas com sal, como sinal da permanência e da fidelidade à palavra dada. Deste modo, os discípulos perceberam bem que ser sal é viver de tal modo a fé, na fidelidade a Deus, que a vida própria e a dos outros há-de encontrar novo sabor, um gosto diferente, uma alegria nova, uma outra graça! 
2. E bem precisa do sal do evangelho a humanidade deste tempo, que parece ter ganho o mundo inteiro, mas perdido a própria alma! São muitos os que se sentem ameaçados pelo tédio, pelo aborrecimento, pelo sem-sentido da própria vida. Parece que a sociedade industrial nos tornou mais produtivos, metódicos e organizados, mas também menos festivos, lúdicos e imaginativos. A atitude festiva, a ternura, a fantasia, a criatividade e o gozo de partilhar, a seriedade e a honestidade nos ócios e negócios, encontram-se num estado lamentável. A própria corrupção ameaça, por dentro, como verdadeiro cancro social, a saúde e a vitalidade da democracia. Talvez tenhamos caído numa espécie de anemia da vida interior, que nos impede de experimentar e viver a vida, de cada momento, de maneira mais intensa, gozosa, transparente e fecunda. 
3. Mas a humanidade só pode ser reanimada, no seu gosto e na sua pureza de viver, se a fé dos cristãos e a própria Igreja, não se tornarem também uma realidade rotineira, cansada e sem graça, a apodrecer de velha. Perguntemo-nos: Onde está o sal dos cristãos? Onde há cristãos capazes de contagiar o seu entusiasmo aos outros? Não se tornou insossa a fé? Não fizemos nós todo o possível para adoçar tudo o que no evangelho mais nos impressiona, nos supera ou nos vira ao contrário? Não fizemos da Igreja um lugar apenas de auto-nutrição? Precisamos de descobrir que a fé é «sal» que pode fazer-nos viver tudo de maneira nova: a convivência e a solidão, a alegria e a tristeza, o trabalho e a festa, os ócios e os negócios, a vida em sociedade e o compromisso público.
4. Caríssimos irmãos e irmãs: Uma das tarefas mais urgentes da Igreja é conseguir que a fé chegue aos homens como uma «boa-notícia». Com frequência entendemos a evangelização como uma tarefa quase exclusivamente doutrinal. Evangelizar seria levar a doutrina de Jesus Cristo àqueles que a não conhecem ou a conhecem de maneira insuficiente. Daí que nos preocupemos em assegurar o ensino religioso, com pessoas bem formadas que conheçam perfeitamente a mensagem e a transmitam de maneira adequada. Procuramos melhorar as nossas técnicas e organização pastoral. Ora, tudo isto é preciso, mas não é isto o único nem o mais decisivo. Porque não basta uma mensagem bem comunicada, sem que perceba uma vida transformada pela mesma mensagem. Não bastam pessoas capazes, se não forem testemunhas vivas do evangelho, crentes em cuja vida se possa ver a força humanizadora e salvadora do evangelho. Nós, os cristãos, confundimos a «evangelização» com o desejo de que se aceite socialmente o nosso cristianismo. Ora o cristianismo é mais do que um verniz de água benta. É água viva, é sal, é placenta onde se gera um mundo novo! 

5. Valia a pena, de novo, perguntarmo-nos: Somos nós, os cristãos, uma boa notícia para alguém? O que se vive na nossa comunidade cristã, o que se observa entre nós, é boa-nova, para as pessoas de hoje? Colocamos na sociedade de hoje algo que dê sabor à vida, algo que a purifique, cure e liberte da sua decomposição espiritual?  A esta geração perversa, que «vive a vida como uma rapina», ofereçamo-nos, como pessoas que, pelo sal do evangelho, não se deixam corromper, nem pela ambição do dinheiro nem pela atracção do êxito fácil. Pelo contrário, acolhamos o desafio de Jesus: «sede sal, sede luz», sede sãos, para serdes santos! Se fordes o que sois realmente, incendiareis o mundo! Mais sal, para a fé insossa! Não tenham medo de carregar neste sal! Vale mais a tensão espiritual alta, do que entrar em coma espiritual profundo! 

 Ofertório – no final da recolha das ofertas
Leitor: Vamos colocar no altar mais três velas, para recordar a nossa missão de ser luz do mundo. Dizia o profeta Isaías: 

Pároco: «Reparte o teu pão com o faminto, e então a tua luz despontará como a aurora! 

Leitor: Acendemos, mais uma vela no círio, lembrando que o pão partido da Eucaristia é pão repartido pela vida do mundo!

(colocar uma vela no altar e entoar o refrão de um cântico à luz)

Pároco: «Dá pousada aos pobres sem abrigo, e então a tua luz despontará como a aurora»! 

Leitor: Acendemos, mais uma vela no círio, lembrando que encontramos Jesus em todos os que não encontram uma casa para viver!

(colocar uma vela no altar e entoar o refrão de um cântico à luz)

Pároco: «Leva roupa ao que não tem que vestir e não voltes as costas ao teu semelhante, então a tua luz despontará como a aurora»! 

Leitor: Acendemos, mais esta vela no círio, lembrando que encontramos Jesus em todos os que são despidos da sua dignidade!

(colocar uma vela no altar e entoar o refrão de um cântico à luz)

Pároco: E agora, à frente de cada vela, vamos colocar um pedaço de sal, pois sempre que fazemos as boas obras do amor, as nossas próprias feridas não tardarão a sarar. Coloquemos o sal, sobre o altar:
(colocar seis sacos, cada um à frente ou junto das seis velas, que, no início da celebração e há pouco, foram acesas no círio e colocadas no altar; à medida que colocam os sacos, o Presidente diz):

1. É o sal, que serve de condimento; dá gosto e sabor às coisas da Vida.

2. É o sal, que purifica, eliminando as impurezas;

3. É o sal, que conserva os alimentos;

4. É o sal, que preserva da corrupção;

5. É o sal, que cura as feridas mais profundas;

6. É o sal, que sela os compromissos mais solenes!

Oração Eucarística IV (com prefácio próprio)

Bênção do sal (a seguir à oração pós-comunhão)

P. Deus eterno e omnipotente: 
abençoai + este sal, 

Vós que ordenastes ao profeta Eliseu 

que o misturasse na água para remediar a sua esterilidade, 

fazei que, levando connosco e pelo mundo, este sal, 

dêmos novo sabor ao saber, 

tempero amável às nossas palavras, 

para que, livres da corrupção e da tristeza, 

do desânimo e da infidelidade, 

sejamos testemunhas da alegria do Espírito Santo. 

Por NSJC vosso Filho que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen
HOMILIA NO V DOMINGO COMUM 2005
1. O programa de Jesus, apresentado no Domingo passado, não é para desaparecer, na espuma das palavras, nem para ficar na gaveta das reformas adiadas! Jesus pede que os seus discípulos partam para o terreno, com o sal das Bem-Aventuranças, com a sabedoria divina do evangelho, capazes de dar novo sabor e vigor, à desencantada terra dos homens. Ele quer erguer bem alto, sobre as sombras do mundo que passa, a Luz perene do seu Evangelho, capaz de iluminar a esperança dos homens. 
2. «Neste Ano da Eucaristia – diz o Papa - haja empenho, por parte dos cristãos, em testemunhar com mais força a presença de Deus no mundo. Não tenhamos medo de falar de Deus e de levar de cabeça erguida os sinais da fé» (João Paulo II, MND 26). Assim, o discípulo que, na Eucaristia, se deixa iluminar pela Luz da Palavra (MND 12), proclamá-la-á até do alto dos telhados (Mt.10,27)! Assim, o discípulo, a quem foram abertos os olhos da fé, no gesto do pão partido da Eucaristia (Lc.24,35), será capaz de ver os outros, sobretudo os mais pobres, e reconhecer neles o rosto de Cristo, para lhes abrir as mãos do pão repartido.
3. «Alimentando-se da Eucaristia, os cristãos nutrem a sua alma e tornam-se alma que sustém o mundo, dando assim sabor cristão à vida. A Eucaristia é a força que nos transforma e fortalece as nossas virtudes. 
A Eucaristia estimula “a nossa caminhada na história, lançando uma semente de activa esperança na dedicação diária de cada um aos seus próprios deveres” (João Paulo II, Ecc.Euch.20) na família, no trabalho, no empenho político. Desta nota social da Eucaristia, a missão de cada um na Igreja recebe força e confiança» (Lineamenta do Sínodo sobre a Eucaristia, 70). Numa palavra, a Eucaristia não é um adoçante nem um calmante. É um verdadeiro estimulante, para a transformação da terra e do mundo!

4. Caríssimos irmãos: Este desafio a fazer da fé, do evangelho e da Eucaristia, sal da terra e luz do mundo, é hoje muito pertinente, dada a delicadeza do actual momento político. Esta hora exige-nos o empenhamento, em ordem à construção de uma sociedade mais justa e fraterna. Isso poderia passar por uma “mão cheia” de atitudes, que passo a identificar:
4.1. «O primeiro dever dos cristãos é a participação responsável. Que ninguém se esconda por detrás de desculpas habituais: “estamos cansados dos políticos”, “isto não tem solução”, “para quê votar se é sempre a mesma coisa”, etc» (CEP, Nota Pastoral, 14.12.2004, n.3). «Não há verdadeiro amor cristão que passe ao lado das escolhas que determinam o nosso viver em comum» (cf. CNJP, Propor a esperança, 4).

4.2. Temos todos o dever de nos esclarecermos criteriosamente, fazendo o esforço por conhecer e apreciar as soluções, que nos são propostas, bem como a honestidade e a capacidade de quem se propõe levá-las a cabo. 
4.3. É preciso «avaliar as propostas para ver se são justas... ou se sendo justas, são viáveis, e se estão de acordo com os princípios da dignidade humana, do respeito pela vida, da dimensão social que todas as políticas devem ter. Para os cristãos, o critério de avaliação é o Evangelho e a doutrina social da Igreja» (CEP, Nota Pastoral 14.12.2004,n.3). 
4.4. É claro que nenhum partido nos apresenta um programa inteiramente de acordo com a visão cristã da causa pública. Nenhum partido poderá apresentar-se como sendo da Igreja ou como se todas as suas propostas fossem conformes a tal doutrina. Mas a política é a arte do possível. Pelo que se deve votar, com realismo, mais em função de propostas credíveis de esperança, do que na cor dos partidos. 
4.5. Liberdade é também responsabilidade. Escolher é também comprometer-se generosamente na concretização das propostas escolhidas, não deixando o futuro do país, apenas nas mãos dos políticos profissionais (Ib.3)!
5. Nós, cristãos sabemos, que, pelo voto esclarecido e pelo compromisso assumido, passa a construção do Reino de Deus. Desse Reino, que Jesus não quer que fique dentro das quatro paredes da Igreja, debaixo do candelabro e muito menos fechado na nossa gaveta! Nesse caso, «não serviria para nada, senão para ser lançado fora e pisado pelos Homens» (Mt.5,13)!
Homilia no V Domingo Comum A 2002

I. Da luz, já falámos e vimos, com procissão de velas e tudo. Deitemos, por agora, uma pitada de sal, à nossa reflexão, para tomar o verdadeiro sabor à Palavra do Mestre, que é realmente alimento sólido para a nossa vida. E, porque sal, nem de mais nem de menos, vamos, neste domingo gordo, de orelheira e de folia, ao essencial da nossa missão, descrita nesta sugestiva imagem do sal. «Vós sois o sal da Terra», diz-nos Jesus.

1. Como se sabe, uma das funções primárias do sal é temperar, dar gosto e sabor aos alimentos. Esta imagem recorda-nos que, através do baptismo, todo o nosso ser foi profundamente transformado, porque «temperado» com a vida nova que nos vem de Cristo (cf. Rm 6, 4). Este sal, é a graça baptismal que nos regenerou, fazendo-nos viver em Cristo e tornando-nos capazes de responder ao seu apelo. Este «sal» sugere-nos a virtude cristã de não nos deixarmos confundir, no meio de um ambiente que nos é hostil e que vive ao sabor de outros saberes e apetites. Tornar-nos-íamos uma espécie de cristãos desnaturados. Ou simplesmente meia dúzia de insossos! 

2. O sal foi também, durante muito tempo, o meio habitualmente usado para conservar os alimentos. Como sal da terra, somos assim chamados a conservar a fé que recebemos e a transmiti-la intacta aos outros (cf. 2Ts 2,15; 1Tm 6,20; 2Tm 1,14). Além do mais, evitando a corrupção, o sal define também o nosso dever de transparência e de seriedade, no meio de uma sociedade permissiva e corrupta...

3. No Antigo Testamento, o sal é ainda usado para significar o valor durável de um contrato; nesse contexto, falar de uma "aliança de sal" (Nm 18,19), é falar de um compromisso permanente, perene, válido para sempre (cfr. 2 Cr 13,5).

II. Dizer que os discípulos são "o sal" significa, portanto, que os discípulos são chamados a trazer ao mundo essa "qualquer coisa mais" que o mundo não tem e que dá sabor à vida dos homens; significa, também, que é na fidelidade dos discípulos ao programa enunciado por Jesus (as "bem-aventuranças"), que permanece viva a aliança entre Deus e os homens e se mantém de pé e em boas mãos o projecto salvador e libertador de Deus no mundo e na história.


Ao referir-se ao risco da perda do sabor ("se o sal perder o sabor... já não serve para nada") Jesus está a alertar os discípulos para a necessidade de um compromisso efectivo com o testemunho do "Reino": se os discípulos de Jesus recusarem ser sal e se demitirem das suas responsabilidades, o mundo guiar-se-á por critérios de egoísmo, de injustiça, de violência, de perversidade e estará cada vez mais distante da realidade do "Reino" que Jesus veio propor. Nesse caso, a vida dos discípulos terá sido inútil. 

III. Caberia, pois, simplesmente perguntar, neste domingo de folia: 

- Eu sou, dia a dia, o sal que dá o sabor, que traz uma mais-valia de amor e de esperança à vida daqueles que caminham ao meu lado? Ou deixo-me resignar com diversões insípidas, modas passageiras e projectos redutivos?
- Para aqueles com quem lido todos os dias, sou um personagem insípido, (insosso) incaracterístico, instalado numa mediocridade cinzenta? Ou sou uma nota de alegria, de entusiasmo, de optimismo, de esperança, numa vida nova vivida ao jeito do Evangelho, ao jeito do "Reino"? 

- No meio do egoísmo, do desespero, do sem sentido que caracteriza a vida de tantos dos meus irmãos, eu dou um testemunho de um mundo novo de amor e de esperança?
Vede bem: "Se o sal perder o sabor... já não serve para nada"... Procuremos servir para alguma coisa! 

Homilia no V Domingo Comum A 1999

Vós sois o sal da Terra e a Luz do Mundo. O Evangelho deste Domingo tem a limpidez das declarações essenciais. No Sermão da Montanha - que continuamos hoje a ouvir - Jesus fala do que somos: do que somos, antes mesmo do que fazemos; do que somos, antes ainda dos ritos que celebramos, das obrigações que cumprimos. Somos sal da terra e luz do mundo. Ser sal, que purifica e impede a corrupção, sal que tempera e dá novo sabor à vida das coisas... e às coisas da Vida. Sal que preserva do contágio do maligno e conserva a vida na sua pureza original. E luz que dissipa as trevas e permite que as coisas se vejam. Luz que não se compadece com a timidez da vergonha, nem se esconde à sombra de quaisquer jogos escuros de conveniência. Antes reflecte a limpidez do coração. Sal e luz. Para que a realidade seja apreciada e compreendida de modo novo. Entre o sal e a luz, está o verbo que verdadeiramente lhes dá Vida: «Ser». 

«Sois o sal»; «sois a luz». Luz e sal, não são adjectivos do cristão. Como se fôssemos salgados ou encandeados... São - e aqui vale dizê-lo com toda a propriedade - nomes predicativos do sujeito. Isto é, fazem parte do nosso ser. Ou se «é», e assim sendo, se dá novo sabor e sentido «outro» à realidade, ou não se é... e assim se funde e confunde o cristão com o não ser nada, de quem já não é coisa nenhuma... É do «ser» que tudo vem. O agir – diziam os latinos – segue o ser. Nessa medida, as obras, (as obras de caridade e outras) mesmo aquelas que nos fazem «brilhar», se não vêm da Luz que interiormente ilumina o Homem, se não brotam da verdade do seu ser que se abre ao outro, são também candeia que vai à frente, lâmpada que depressa se apaga, ou luz que se consome, mas não alumia. 

A santidade cristã não se confunde, por isso, com uma piedosa devoção exterior, para consolo próprio e edificação do próximo. Trata-se de «ser em Cristo, Homem novo», e nesse ser novo marcar a diferença, no meio do mundo. Esta marca cristã do ser não pode refugiar-se no isolamento tímido da realidade deste mundo, que verdadeiramente Deus ama. Antes, como sal, que nunca tem a pretensão de ocupar o espaço todo - para não correr o risco de saturação - o cristão está no meio do mundo, necessariamente em pequeno número e como pequena parte, para salvar o mundo da corrupção de uma vida sem sentido ético, sem exigência, nem novidade... para abrir luzes de futuro numa existência sem esperança de sentido último.

Não é preciso que sejamos muitos cristãos. É preciso que sejamos muito cristãos. Onde somos muitos, quase e sempre somos pouco. E saturamos o ambiente, que então se torna hostil. Vede que onde houve «Igreja a mais» houve sempre fé a menos! Não somos precisos muitos, para emprestar o justo sabor à vida deste mundo. É preciso muito que o sejamos, verdadeiramente! Porque se o não formos, seremos de mais. Deus nos livre do cristão insosso, insosso, insonso, insulso, insípido. Deus nos livre do cristão apagado, escondido, fundido, confundido. Para que servirá, senão para ser calcado e pisado pelos homens?!

«Que a vossa Palavra seja temperada de sal, para que saibas responder a cada um como deveis». (Col.4,5-6). Porque vós sois «filhos da Luz» (Ef.5,8). E «quem ama seu irmão permanece na luz» (I Jo.2,10).
Homilia no V Domingo Comum A 1996

Nada mais útil que o sal e o sol! “Vós o sois o sal e a Luz do Mundo”. Jesus enunciara uma a uma, as bem-aventuranças. O coração dos discípulos batia forte à medida que o Mestre ia, de loucura em loucura, definindo o novo programa de Vida. E talvez Jesus se desse a pensar no que iria na cabeça dos ouvintes. E se eles continuassem em tudo iguais aos outros, em tudo como dantes, em tudo na mesma? E se eles ouvissem o Sermão como quem escuta tão só e apenas mais uma bela teoria? E se eles ouvissem o Sermão como quem guarda pouco mais de que meia dúzia de palavras piedosas para pôr no cabeçalho das Cartas a enviar aos amigos? E se eles, ao ouvirem o Sermão da Montanha, continuassem a pensar que era mais um catálogo de leis para calar os que não tinham vez nem voz e assim restaurar a ordem pública? E se eles ao ouvirem o Sermão julgassem que aquilo era uma colher de açúcar para amansar os mais desgraçados? Ou então, se entre os discípulos, surgisse a ideia de que aquilo era uma pitada de pimenta para picar o poder instituído?...
Então Jesus, antes que qualquer ilusão enganadora assaltasse o coração dos discípulos, acrescenta: Vós sois o sal da Terra. Vós sois a Luz do Mundo! Como quem diz, se não fordes o que sois, não sois nada. E se em nada sois diferentes daquilo que são os outros, para que servis? Se em nada as Bem-Aventuranças transformam os vossos critérios de pensar e viver, que luz nova pode brilhar em vós para os homens deste mundo? 

Se o Evangelho em vez de dar um novo gosto e sabor à vossa Vida, é apenas uma doce consolação para entreter o vosso espírito piedoso, para que serve? Se não sois vós purificados, por dentro, como os alimentos pelo sal, ides apodrecer no comodismo beato dos judeus! Se não sois o sal, que preserve o mundo da corrupção, para dar sentido e sabor autêntico à Vida, já não sois nada! E se não há o risco de o sal deixar de ser salgado (o que seria uma aberração), há o perigo de os discípulos parecerem que são alguma coisa sem ser nada! «Se o sal perder a força, com que há-de salgar-se? Não serve para nada»!...
Vós sois a Luz do Mundo! Se não transparece da vossa Vida uma Luz nova, se não resplandece em vossas vidas, um espírito novo de alegria e de Vida, que interessa serdes o que sois? Mesmo que tenhais sido iluminados no Baptismo, estais cegos se a vossa vida não transparece o amor de Deus. E se as vossas obras não espelham o agir de Deus em vós, não ides longe. Sois brilho ofuscado... Ninguém chegará, por vós, à Luz. E se aquilo que sois não se vê no modo como agis, sois lâmpada debaixo do alqueire!
No fundo, Jesus terá mesmo pensado que o programa de Vida que apresentara, ou era acolhido no coração, vivido com alma e com garra, ou então corria o risco de alimentar apenas mais uma pia devoção, uma ideia generosa ou uma elevada sabedoria humana, entre tantas que o mundo bem sabe inventar.

Que a Igreja não se reduza a uma «pia associação», inútil e apodrecida. Que o Evangelho não seja reduzido a um manual de etiqueta e boas-maneiras. Mas que a Igreja sirva, de corpo e alma, de coração largo e de braços abertos, o Homem. Lhe dê um novo sabor e um saber novo. 

Nada mais útil que o Sal e o Sol. Vós sois o sal da terra. Vós sois a Luz do Mundo!

Homilia no V Domingo Comum A 1993

1. Sabor perdido e Luz escondida!

Tenho andado por aí, entre ruas e caminhos, meio desencontrado, à procura de ver gente, de reconhecer pessoas, de conhecer mundos. Inocente, como os mais pequenos, lá vou olhando cada um, como se fora um mundo em miniatura. Sinto uma certa conquista quando posso dizer olá ou esboçar um sorriso, ao caminhante que me cruza. E neste olhar distraidamente atento, escrevo na memória os que comem à mesa comigo cada domingo, nesta festa sem preço. Mas, no final do dia, vem sempre esta pergunta: que mais nos distingue nesta cidade senão a mesa partilhada? Vejo os praticantes da missa dominical tão iguais aos outros, que me custa descobrir a diferença! Onde está a novidade? Que nos distingue no meio do mundo para lá de um encontro dominical? Quais as obras que brilham como reflexo da Luz que nos guia? Que rosto de Deus se descobre nas sombras do nosso olhar? Que graça e esperança, que sabor e sentido irradiam de dentro de nós para a Terra que habitamos? Não seremos estátuas de sal erguidas como peças do passado no meio de um mundo sem memória a correr para o futuro? Não seremos cristais opacos sem transparências de vida que encante, sem brilho que atraia para a Luz?

Que cristãos nesta Terra? Que testemunho neste Mundo? Que luz nesta cidade? “Se o sal perder o sabor... já não serve de nada”! Se a nossa vida não tem um sentido diferente, se não há um optimismo e uma esperança, que dêem tempero cristão ao nosso tempo, que força e sabor podemos oferecer numa terra corrompida, assombrada pelo tédio e pelo pessimismo? Falta-nos um sal que dê sabor, que se dissolva escondido mas que preserve da podridão esta sociedade sem gosto, nem paixão!

“Não se acende uma lâmpada para se pôr debaixo do alqueire”. É verdade! O mundo não nos perdoa uma fé envergonhada, uma religião escondida, um culto sem obras, neste tempo em que guardamos como relíquia, em gaveta escondida, o tesouro da Luz que nos confiaram desde o nosso Baptismo. A fé privatizou-se, como reduto da intimidade e o nosso tempo deixou de ver obras e sinais que falem da fé que em nós opera o amor! E quando se erguem as obras, faz-se delas tanto alarido, que o amor e o serviço são reduzidos ao espectáculo da caridade-show, do nome próprio! E, para não falar das boas obras que por aí se fazem que dos cristãos não falam, porque estes preferem o sossego das rezas ao empenhamento sério no meio do mundo.

É por tudo isto que bem me canso de procurar no meio dos calvários deste mundo os que encontro na assembleia dominical, mas são tão poucos que não chegam a salgar nada nem a brilhar com fulgor nesta era do vazio.

2. Dar sabor e fazer brilhar a Luz!

Jesus diz de nós que somos o sal e a Luz do mundo! Dar sabor e sentido, esconder-se humildemente no trabalho silencioso, abrir as mãos aos pobres, afastar a opressão, é exigência para todos nós. A não ser assim, que nos pisem bem como o sal sem sabor e nos atirem para o fundo escondido de uma missa ao fim de semana, que bem merecemos. E nesta comunidade onde a pobreza é um desafio, releio o profeta.

3. A Luz das obras:

“Reparte o teu pão com o faminto, dá pousada aos pobres sem abrigo, leva a roupa a quem viste andar despido e não voltes as costas ao teu semelhante. Então, a tua luz despontará como a aurora, e as ruas chagas não tardarão a sarar Se afastares do meio de ti a opressão, os gestos de ameaça e as palavras ofensivas, se deres do que é teu ao esfomeado e matares a fome ao indigente, a tua luz brilhará na escuridão e a tua noite ficará como o meio-dia.”Tudo muito simples! Não há Luz sem obras! Há feridas que só se curam com muito sal! Vós sois o Sal da Terra! Vós sois a Luz do Mundo!

MONIÇÕES MISTAGÓGICAS PARA A CELEBRAÇÃO DO

V DOMINGO COMUM A 2005

Cântico de Entrada
Saudação Inicial
Monição depois da Saudação Inicial

Monitor: A Igreja reúne-se para celebrar a Eucaristia, que o Santo Padre proclamou como mistério de Luz. Uma luz que brilha pelo coração da nossa fé. “Sempre que a Igreja celebra a Eucaristia, podemos reviver a experiência dos dois discípulos de Emaús: «Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-No» (Lc 24, 31)” (Ecc. Euc..6). Viemos, saindo cada um de si e de sua casa, fazendo caminho, para nos encontrarmos com o Senhor, que está onde dois ou três se reúnem em seu Nome. É Jesus, que faz agora brilhar sobre nós a sua Luz. Ele próprio é «a Luz, que vindo a este mundo, ilumina todo o homem» (Jo.1,9)!

Presidente: Deixemos que essa luz, ponha a claro as obras das trevas: o egoísmo, a indiferença das costas voltadas ao semelhante, as palavras ofensivas e os gestos de ameaça. 

Senhor, Sabedoria do Pai, Luz do Mundo, tende piedade de nós!

Cristo, Luz do Mundo, tende piedade de nós,

Senhor, Jesus Cristo Crucificado, tende piedade de nós! 

Glória
Colecta

Antes da primeira leitura: 

Monitor: A Eucaristia é mistério de Luz. Desde logo, porque nela começamos por ouvir a Palavra. A Palavra ilumina a nossa inteligência e reacende o nosso coração no desejo de estar com Jesus (cf. MND12.14). É essa Luz da Palavra que se projecta agora sobre nós. Escutemo-la, sentados, receptivos à claridade desta Luz.

Monição antes do Ofertório: O Santo Padre lembra-nos: «Não podemos iludir-nos: pelo amor mútuo e, em particular, pela solicitude por quem está necessitado seremos reconhecidos como verdadeiros discípulos de Cristo. É com base neste critério que será comprovada a autenticidade de nossas celebrações eucarísticas” (João Paulo II, Mane Nobiscum Domine, 28).
Cântico de Ofertório

Monição ao fazer chegar as ofertas ao altar: “São Justino, no século II, diz-nos: “Aqueles que querem dar, dão conforme cada um entende, e o que se recolhe é deposto junto de quem preside; é este mesmo que socorre os órfãos e as viúvas, e quantos são esquecidos por motivo de doença ou por qualquer outro motivo, os encarcerados, os estrangeiros; em poucas palavras, torna-se provedor de quantos passam necessidade” (Lineamenta do Sínodo sobre a Eucaristia, 71). 
Prefácio. Santo...
Monição antes da Epiclese de Consagração

Monitor: Se Ele é a Luz, acolher a Luz implica não lhe fazer frente. Mas deixar-se encobrir e revestir dessa Luz. Pomo-nos de joelhos, como quem se inclina para acolher uma presença. A luz da glória aparece velada e escondida. Na mesma humildade, dobramo-nos para adorar este mistério de Luz.

Oração Eucarística II

Ostensão da Hóstia: 

Monitor: Senhor, Tu és a Luz, que ilumina a Terra inteira. Tu és a Luz que ilumina a minha vida!

Ostensão do Cálice: 

Monitor: Senhor, fica connosco, Senhor, porque se faz tarde!

Depois da aclamação «mistério da fé»:

Monitor: “Anunciar a morte do Senhor «até que Ele venha» (1 Cor 11, 26) inclui, para os que participam na Eucaristia, o compromisso de transformarem a vida, de tal forma que esta se torne, de certo modo, toda «eucarística», dando como frutos a transfiguração da existência e o empenho de transformar o mundo segundo o Evangelho» (cf. Ap 22, 20)” (Ec. Euc. 20)
Monição Antes da Fracção do Pão: 

Monitor: Voltamos a recordar: “A Eucaristia é «mistério de luz». Sempre que a Igreja celebra a Missa, podemos de certo modo reviver a experiência dos dois discípulos de Emaús: «Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-No» (Lc 24, 31)” (Ecc. Euc..6).
Monição antes da Comunhão: 

Monitor: Permaneçamos de pé, como a planta que se orienta para a Luz e cresce na sua direcção. Que a comunhão eucarística seja para nós luz e vida. 

Cântico de Comunhão

Antes do Cântico Final – Depois da Bênção e Despedida:

Monitor: Ao discípulo, compete impedir, como o sal do evangelho, a corrupção de uma Terra, entregue à sua miséria e oferecer ao Mundo a luz fulgurante da fé, que denuncia as trevas do erro e brilha em obras de caridade, de partilha e de proximidade com o seu semelhante! “A Eucaristia traz em si um impulso por um empenho eficaz na edificação de uma sociedade mais justa e fraterna” (MND. 28)
